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Capítulo 4: Universos Nuclear e Citoplasmático.

Neste ponto do estudo é desejável introduzir duas novas palavras; “núcleo” e “citoplasma”. Se o universo mestre pode ser comparado com um organismo vivo e em crescimento, e de certo forma ele é isso mesmo, então podemos concebê-lo tendo um núcleo envolto por citoplasma.
Núcleo é definido no dicionário como: “Corpo arredondado ou oval encontrado no protoplasma das células de animais e plantas, considerado agente essencial na regulação do metabolismo, crescimento, reprodução e transmissão de características hereditárias”
O citoplasma é antagonista do núcleo, e é definido no dicionário como: “o protoplasma celular que está fora do núcleo”
A nossa teoria é que o universo mestre tem mais de um núcleo. Acreditamos que tenha dois: um é existencial, o outro é uma combinação existencial-experimental. Havona é o núcleo existencial; o grande universo ( os sete superuniversos e Havona) é existencial-experimental. Vamos confirmar isso pelas evidências que serão apresentadas agora.

Havona, o Núcleo do Grande Universo.

O universo central parece ser o núcleo das criações presentemente organizadas e habitadas, o grande universo. A Ilha do Paraíso não aparenta ser o verdadeiro núcleo, pois ela não pertence ao grande universo ou a nenhum outro universo. Mas Havona é de fato uma parte real do universo mestre. A Primeira idade universal foi a idade de Havona.

Se Havona é realmente o universo nuclear, então quais características a credenciam como tal? Nós sugerimos que as seguintes qualidades certificam Havona como um universo nuclear:

1- Natureza Única. Havona é, em natureza, radicalmente diferente dos sete superuniversos. Havona tem origem na eternidade e é perfeita no sentido existencial. Os superuniversos tem origem no tempo, são imperfeitos, e estão se aperfeiçoando lentamente pela evolução, até atingirem a perfeição experimental.

2- Surgimento de Deidade. O surgimento da eterna Havona está associado ao aparecimento de uma nova Deidade, o Espírito Infinito.

3- Formação de Trindade. Havona surge “simultaneamente” ao Espírito Infinito, e isso torna possível a união das três Deidades na Trindade do Paraíso.
4- Transmissão. Características hereditárias de perfeição divina são transmitidas para o citoplasma, ou os superuniversos, pelas personalidades criadoras e administradoras que servem nos mundos do espaço-tempo. O Deus sétuplo evidencia isso.
Parece agora óbvio que Havona é o núcleo do grande universo. Mas será que Havona é também o núcleo do universo mestre? Acreditamos que não. O que acreditamos é que o grande universo é o núcleo do universo mestre porque o término de sua evolução vai produzir uma série de eventos semelhantes a esses que foram associados com a identificação de Havona como núcleo.

O Grande Universo como Núcleo do Universo Mestre.

Propomos que o grande universo perfeccionado é o segundo universo nuclear, e que vai funcionar com o núcleo existencial-experimental do universo mestre. Para validar a afirmação temos que ter algo comparável aos eventos que caracterizam Havona como universo nuclear.
O grande universo estabelecido em luz e vida desnuda as seguintes características, e sua conquista da perfeição experimental se associam com os seguintes acontecimentos:
1- Natureza Única. O grande universo perfeccionado é, em natureza, radicalmente diferente do universos exteriores. Nada mais no universo mestre poderia ser comparado ao grande universo porque ele foi o nível espacial no qual o Supremo completou seu crescimento experimental. As criações externas serão todas de natureza pós-Supremo, desprovidas de experiência finita.
2- Surgimento de Deidade. A perfeição e finalização do grande universo está ligada ao aparecimento de uma nova Deidade - o Ser Supremo.

3- Formação de Trindade. A emergência final do Ser Supremo torna possível a formação da Primeira Trindade Experimental, a Trindade Última. Antes disso essa Trindade não era factualmente real.

4- Transmissão. Características hereditárias do grande universo – experiência finita- serão transmitidas para os universos externos citoplasmáticos pelo Ser Supremo, pela Trindade Última e pela legião de finalitores e outros que servirão nestes reinos.

Os eventos associados ao completar do grande universo parecem ser bem análogos aos eventos que sucederam o surgimento de Havona. Portanto a nossa percepção é que ambos são universos nucleares.

Os Níveis Espaciais Externos são Universos Citoplasmáticos.

Se Havona é o primeiro núcleo, e o grande universo é o segundo, então não seria o caso de supor que o desenvolvimento completo de Primeiro Nível Espacial produziria um terceiro universo nuclear? Acreditamos que não pelos seguintes motivos, e aplicando os mesmos critérios anteriores:
1- Natureza única. Até o que nos foi dado saber, os quatro níveis espaciais exteriores não são diferentes entre si da mesma forma radical com que Havona é diferente do grande universo, e que o grande universo difere dos níveis espaciais exteriores. Os quatro níveis espaciais externos devem apresentar alguma diferença entre eles, já que fomos informados que o absonito funciona em sete níveis, mas são todos universos pós-supremos.
2- Surgimento de Deidade. Nenhuma deidade aparece com o desenvolvimento final do primeiro nível espacial. Nem do segundo ou terceiro.

3- Formação de Trindade. Sem o surgimento de uma nova Deidade Experimental, não pode haver nenhuma nova Trindade também.

4- Transmissão. Nenhuma nova Deidade ou Trindade surge como veículo de transmissão de características hereditárias. Cada um dos quatro níveis sucessivos parecem ser muito mais como uma extensão e expansão do nível precedente.
Dessa forma concluímos que o primeiro nível espacial não aparenta ser um universo nuclear. E a mesma conclusão serve para o segundo e o terceiro nível. Contudo, será que o universo mestre, quando estiver completado, pode ser o núcleo de uma outra criação enorme e gigantesca, além dos limites do universo mestre? Veremos mais tarde.
